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Abastecimentó de' Aguas
O Súb-Secretário de Estado das Obras Públicas e Co

municaç6es,sr. Engenheiro José Ulrich, foi assistir oficial
mente, há dias, à inauguração do abastecimento de águas
à Vila da Nazaré.

.

O acontecimento integra-se num vasto plano traçado
pelo Govêrno o ano passado, em Agôsto. Vê-se que a Câ
mara Municipal da Nazaré foi das primeiras, senão a pri
meira, a pôr' em prática as directrizes daquele plano, o
que prova que há ali homens de vontade pronta para re

solver os problemas mais urgentes e necessários ao pro
gresso da sua terra. Cremos que, dentro de pouco tempo
uma grande parte dos Municípios do País terá resolvido o

.problema do abastecimento de águas no respectivo con

celho, em virtude das facilidades resultantes do que, neste
domínio, foi superiormente determinado.

E� sabido que muitos municípios, a maioria, mesmo,
vive em grandes dificuldades financeiras, sem disponibilida
des, portanto, para enfrentar a resolução de tão grave e

importante problema, como é êste do abastecimento de
águas. Além das dificuldades financeiras, carecem também

,

de um quadro técnico (engenheiros e auxiliares de engenha
ria) capaz de traçar e de pôr em prática um plano local
ãcêrca de tão magna questão. Pois para suprir tôdas estas
dificuldades locais de ordem financeira e de ordem técnica
é que o Govêrno resolveu publicar um diploma legal res
peitantante ao plano de abastecimento de águas a que
nos estamos referindo.

Ninguém poderá pôr em dúvida que, por via dêle, se

fará uma verdadeira, profunda transformação numa gran
de parte das vilas e aldeias do Pais.

.

O exemplo da vila da Nazaré há-de frutificar, e cada
vez mais e melhor. Sabemos que em muitos Municípios se

trabalha com afinco a-tim-de se levar a efeito o plano do
Govêrno. Os dirigentes das Câmaras Municipais com

preendem sem a mais pequena relutância o grande alcance
das providências governamentais em tal sentido.

Desta forma, a obra prevista superiormente por quem
governa, terá dentro de poucos anos sua plena realização.

A questão reveste-se não só de significado higiénico
como ainda de significado social, em certo sentido. Na ver

dade, se, por um lado! com o abastecimento de águas, se

ataca de frente o problema da saúde pública, tantas vezes

postas em perigo não só pela es.casset como pela q�alida
de daquelas, pot outros lado criam-se no povo hábitos de
limpeza e eliminam-se más disposições de vizinhança nas

cidas de questões directa QU indirectamente ligadas a águas.
A questão foi posta como devia ser, O Estado impõe

obrigações, mas não se esquece de suprir aquilo que as

Câmaras não podem fazer. Em façe disto, nenhum muni
cipio se poderá escusai' à realização da obra a que está
vinculado. E' assim que o Estado Novo faz a sua «política
de verdade» - sempre para bem da Nação e do povo;

A.

eeRRESV0NDBNeI1\S
A proposito da �tUima corres

p01zdência da Conceição recebe
mos a sêguinte cartat

Ex.tilo Sr. Director do «POVO
Algarvio,> -Tavira

No jornal de V. de �'2 do cor
reate vem uma correspondencia
de Conceição que carece da ver

dade.
Sobre o ferimentó que foi tei

to pela propria procurei o Ex.mo
sr. Dr. Morais que me deu os

necessarios esclarecimentos e me

autorizou a fater dele o uso que

achasse conveniente. Disse me o

Ex.mo dr. Morais que o ferimen
to foi apenas à superfície e que
tinha dois e meio centímetros de
comprimento e nunca foi de gra
vidade.
E que á data da noticia estava

totalmente curada.
Sim? o assunto será devida ..

mente esclarecido no poder judi
�ial, e tambem na polí�la de in
vestigação criminal se tanto fÔr
necessario.
Pela publicação da presente

tÍéava imensamente grato e ante

cipadamente agradecido o

De V. etc.
Eduardo da Conceição Lopes
Conceição de Tavira, 25 de

Julho de 1�45,

Este nOmero foi visado
pela Delegaçlo de

Gen.ura.

Escola de Pesca-Como informa
mos realisou-se no domingo pas
sado a distribuição -de premios
ás crianças, filhos dos maritimos,
que mais. se distinguiram pelo
seu amor ao estudo e pelo seu

comportamento.
N a Escola de Tavira, tiveram

de ser sorteados, tantos eram os

candidatos. Na Escola de Sta.
Luzia, foram os proprios alunos
que indicaram os que deviam
receber os premias.
Presidiu à Interessante festa o

sr, Comandante H. de Brito, se
cretariado pela sr," D. Eugenia
Monteiro e pelo sr, dr. Ramos
Passos, prof. MalaqUlas em re

presentação do sr, director do
Distrito Escolar e dr, Jaime Ben
to da Silva. O sr. Comandante
Brito explicou às crianças o sig
nificado daquela festa, refermdo
-se elogiosamente à acção de
senvolvida pela sr." D. Eugenia
Monteiro a quem foi feita uma

entusiasta saudação por toda a

assistência.
Distribuidos os premios, às

crianças foi servido um lanche
no refeitório da Escola.
Ao terminar a festa as crian

ças dingiram-se .em cortejo �.
Capitania do Perto onde fizeram
uma grande mamfestação ao sr •.
Comandante H. de Brito que
comovidamente agradeceu. Foi
uma gentilesa, mas foí tambern
uma muito grata manifestação
porque o sr. Comandante Brito
bem tem demonstrado o seu

muito amor pelas crianças e a

desvelada amisade pela classe
piscatoria a que pertencem os

pais dos pequenos mamfestantes,
•

Estação Telegrafo-Postal - Foi
coloca-ro detinitivamente nesta

cidade; na Estação Telegrafo
Postal, a distinta funcionaria sr. íl

D. Esperança de São José de
Faria Pereira, que durante alo
gum tempo já tem prestado com

geral agrado do público, idênti
cas funções em Tavira.
Apresenta'mos por tal motivo

os nossos cumprimentos á sr,a
D. Esperança de Sao José de
Faria Pereira, desejando-lhe mui
tas felicidades.

•

ExcUrsão ao Norte do Pais-A
excursão ao Norte do nosso País,
organIzada pelo sr. Francisco de
Matos; distribuidor Telegrafo
Postal, está em marcha e o nü
mero de lnscnções excedeu to
das as expectativas pois em vez

de um auto carro já há passa
geiros inscritos que chegam quã
si para dois.
Vai ser a maior e mais com

pleta excursão. organizada em

Tavira pois não será possivel
crganizar-se uma excursão tão
grande e económica como a pre
sente.
E' o que se chama ver Portu

gal inteiro com pouco dmneiro.
•

farmácia de Serviço-Encontra-
se de serVl�O urgente durante
a corrente semana a Farmácia
Simplicio.

•

Cine Explanada-reatro António
Pinheiro - Quarta Feira - Uma
humanissima história de amor
vivida em plena guerra do paci
fico. Invasão, com Pat Obrien,
Robert Ryan, Ruth Hussey Frank
Mchugh e Sarton Maclane, numa,

L" ,I � .. -. - '. J

E,scola de
Inaugura-se hoje a Escola Elementar de Pesca de

Tavira, realisação da junta Central das Casas dos 'Pes
cadores e cujo beneficio para Tavira é ímportante.

O Estado Novo' continúa assim galhardamente a sua

luta contra o analfabetismo e contra a rotina profissional,
Bem haja. por isso.

ARABESC·Q

SUI3TILflÂ
'J'o(um país muito distante, em

certo dia de rigoroso Inverno,
Sua éMagestade o Rei encontra
va-se atacado do mais profundo
inesplicavel aborrecimento,
tvlparentemente o factu, em si,

nada terá de extraordinârio se

nos lembrarmos que a tôdos nós,
pobres mortais também, por ve
�es, sucede o mesmo. Contudo,
para os que de perto lidavam
com aquêle monarca, conhecido
que era o seu génio arrebatado
e teimoso, G caso mudava bastan
te de figura. E sobéja ra�ão Iza
via para isso, como adiante se

verá!
Depois de ter tentado em vão

por meio das mais variadas dis
tracções, afastar de si o tédio
que tanto o enervava, resolveu a

feliz realisação de Harold Schus
ter. Os herois de Batan, Gua
dalcanal, Tarawa, lwoj.ma .••
em luta coni o inimigo, com luta
de proporções ciclónicas e um

tema altamente romántico. Enfim
a guerra no pacifice em toda a

sua realidade, .uma obra prima
de emoção e ternura.
Sabado - Apresenta um filme

de grande classe Noite sem ESa
trêlas com os consagrados artis
tas Michael Kedgrave, Margaret
Lockwood e Emlyn Williams.
Um filme que exalta o espirito
de sacrifiicio dos mineiros ingle
ses. Um drama de carvão e dos
homens que o colhem. A inunda
ção da mina, em que milhares
de toneladas de água são lança
das tias galerias, enquanto as

cámaras filmam a luta dos minei
ros com o aluvião, é das cenas
mais empolgantes que se teem
visto na tela, Todos os artistas
vestem auteniicos fatos dé minei

ros comprados aos mineiros de
West Cumberland, onde o pro
tagonista desceu ��ta':lte três ho
ras para se familíarisar com o

ambiente e ver os mineiros no

trabalho.
Em complemento a comédia

Rei sem Roque, com o melhor
elenco de artistas cómicos que se

pode reunir, Raimu, Lucien Bar
roux, Léon Bellieres, Jena Dax,
GastaD Jacquet, Pierre Piérade
e Mary Glory. .

•
Feira da Boa Morte-Nos dias I

e 2 de Agosto, realiza·se nesta

!tidade, a tradicional e importan.
te «Feira da goa Morte», que
trat a esta cidade grande núme
ro de forasteiros.

•

Santa C. da MisericÓrdia-Para
facIlitar o pagamento dos fórl)s e

juros, continúa aberta todos os

domingos, das I2 ás 15 horas, a

Seçrçtaria dest!! institl.lis:ãoJ

I .... ! �t ... ." ..... �...& .... , ... I�J

ffMININÁ
enfastiada magestade mandar
chamar certa açafata da rainha,
a qual, sendo bastante -admirada
pela sua rara formusura, uma

bem maior fama usufruia pelos
seus méritos de extraordinária
cantora. Presente que foi a cano ..

toa beldade, rogou-lhe sua ma

gestade que se dignasse cantar

qualquer bonita canção para re

creio do seu enfadado espírito,
enquanto os seus olhos se iriam
recriando na contemplação da
peregrina formosura: " Não po
dendo nem desejando a gentil
cantora fortar-se àquilo que pa
ra ela deveria ser uma subida
honra, aquiesceu tôda sorrisos e

mesuras, ao mesmo. tempo que
prometia pôr no desempenho da
sua missão tôda a bôa vontade e

saber.
O peor foi que, pouco depois

do rouxinol ter soltado os pri.
meiros trinados do seu gorBeio�
talvet por infloéncia do ambien
te, mais proprio de sonhos que
de realidades, cerrando os olhos
docemente, sua magestade ador...
meceu com tôda a tranqüilida
de. .• Tranqüilidade foi ela que,
dentro em breve, a bela cantora
tinha a tater-lhe aeompanhamen
to um bem extraordinârio con

trabaixo, roufenho e nao potente
que até as portas-da própria saQ

la, talvet. em sinal de protesto,
pareciam vibra,' em unisono}
Caso mais para asustar, porém,
a régia fronte entregava-se, ao

mesmo tempo, a um movimento
absolutamente prendular, de am
plitude sempre crescente, dese..
nhando no espaço largas e múl
tiplas reverências de mandarim
em dia de gala, tão cómicas ri
dicula« que fariam rebentar de
riso um pobre morto!
Tal estada de coisas não pD",

doria; é clara entemisar-s« e

assim, logo que a cantora já
bastante perturbada chegou ao

fim da sua melodia ou por mo
tivo da mutacão no ambiente-ou
porque o ecô do próprio resso

nar lhe reavivasse os sentidos, o

dorminhoco rei despertou subita
mente, vereficando então pelos
sorrisos trocistas e cómico esga
res que ainda supreendeu nos fi
dalgos presentes, quão ,'idicula
e. pouco -digna figura esttvet'a
faFndo. Grande loi por tal mo·
tivo a sua cólera e como a cóle
ra daqnele rei sempre tarJa viti·
mas, entendeu sua magestada,
exemplar castigo, condenar ime
diatamente à morte a desastrada
cantora que, em vei de o deliciar
com as suas lindas canções o

fi{era9 muito pelo contrário,
adormecer. Não contou, porém,
com a opinião de sua Magestade
a Rainha. Na verdade, esta
OJ4 porpue lhe peS'1BSe '" ,�peri�
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Ictes Plásticas. No estúdio do S. N. L expõe Isabel Areosa em

30 quadros cenas da vida de Angola, vida que
ela viveu desde a meninice, pois foi para o continente africano

apenas com quatro anos.

O assunto principal dos quadros da expositora é sem dúvida
o das queimadas que,' ao mesmo tempo, constitui o melhor dos
seus trabalhos. Todavia, aqui e ali, depara-se com obras de gran
de valor fora do tema a que nos referimos como. por exemplo,
«Chove ao longe», de boas tonalidades e «libata de Mogambos»,
onde realça aquela atmosfera tão africana. Merecem ainda citação
especial, no tema principal que a artista escolheu- esses Eran
dioso e fantastico incêndios do mato do continente negro - «Quei
mada na floresta»;. na vida das gentes «Senzala»; «Serpente» de
bom romatismo onde realça um belo verde.

«Hist6ria breve de Portugal». Acaba «Logos», editorial recente-
mente fundada de publicar um ad

miravel trabalho intitulado «História breve de Portugal», da au

toria de Caetano Beirão, o eminente historiografo de «D. Maria
1» e ou tros trabalhos.

Apesar de compêndio é o presente volume um valioso traba
lho principalmente para os estudiosos e compõe-se de 7 partes,
divididas em capítulos, a saber: L «O alvor da nacionalidade»

(Dinastia Afonsina); 2. (lA grande Epopeia» (Dinastia de Aviz);
3. «Dominio estrangeiro» (Dinastia Filipina); 4 «A Restauração)
(Primeira Dinastia de Bragança); S. O Liberalismo» (Segunda
Dinastia de Bragança) ;6. «Em plena República» (A Democracia);
7. «Obra reconstrutivæ (O Estado Novo).

Grupo «Rafael Bordalo». Na noite de I 2 do corrente realizou
.

éste grupo de Humoristas. no Salão
da Sociedade Nacional de Belas Artes mais uma sessão-e-esta

dedicada ao ,�onselheiro Acácio, essa figura cem pbr cento por
tuguesa personificada já por, Camões no Velho de Restelo e que
a pena brilhante de Eça de Queiroz imortalizou.

.

Sôbre o conselheiro Acácio falaram focando diversos aspectos
da sua inconfundivel personalidade, Carlos Simões, Rui Correia
Leite, João Bastos, Arnaldo Ressano, Oldemiro César, Alfredo
França, Armando Ferreira e Ramada Curto e ilustraram as peque
nas palestras os artistas Leite Rosa, Meco, Rocha Viera, Arnal
do Ressano, 'Zeco, Fernandes da Silva, Alfredo Cândido, Eduar
do Faria, Leonel Cardoso e Américo Taborda.

Para se aquilatar do interêsse que a sessão provocou basta
dizer que a assistência foi de molde a ter de se desmanchar o

tabique que divide a sala em duas já de si bastante grandes.
Abriu a sessão e fez a apresentação dos oradores, Luís de

Oliveira Guimarães que recentemente publicou um volume sôbre
o Conselheiro Acácio a que num dos próximos números de «Mira
doiro» nos referiremos. Uma gentil menina, no começo da sessão,
descerrou um busto do homenageado, da autoria de Rocha Dmiz

(Júlio) e, no final, Cardoso Martha leu o soneto da sua autoria
«Visão nocturna».

Todos os colaboradores de tão «digestiva» sessão foram lon

ga /e delirantemente aplaudidos.
.

Chiado, meados de Julho de 1945 Observatlor n," I

Rfundamentos de Poços
Pedem-nos os habitantes dos

sítios do Fojo e Santa Margarie
da, que façamos eco junto da
Câmara Municipal, para que ela
inclua no número dos po�os a

dade do espôso ante um crime

que só éle cometera, ou porque
amasse sinceramente 4 pobre
açafata resolveu obstar a tão

injustificado castigo. Conhecen

do? porém, de sobra o génio con

tumat. do seu real esposo, enten
deu ela pot' bem usar aquela
subtileta que do belo sexo é pro
priedade exclusiva •••
cAssim no día imediato, bastante
aute« da execução, apresentou-se
a seu marido rogando-lhe a mer

cê duma audiência pública,
Deferido o pedido e perante Q

costumado aparato da sala de
audiências a Rainha, dirigindo
-se ao rei, assim falou:
-I<Perdôe-me'V,a e/lltesa que

vos faça uma pregunta de que
conheço já a resposta. Parece a

V.1l (!Alteta que haja alguém que
ame um ·filho mais do que a pró•.
pria mãe dêsse filho ?» cAnte a

esperada resposta negativa a

rainha continuou :

_.«Não ignora V.a A. que
tiMas as mães, ou melhor tôdas
as mulheres, sabem lindas melo

dias e baladas das quais se ser"

vem, cantando-as cOIfl tóda a

meiguice e suavidade das suas

almas enternecidas, para cen"ar

os nossos olhos de oiro dos seus

filhos. cA. nature{a dotou as a

tôdas igualmente com éste mara·

vilhoso atributo para que mais

perlet'to seja o desempenho da
sua divina missão. Por conse

guinte, eu venho rogar a V. a cA.
que seja tet"la justiça, pois que
se V� a cA _ condena à morte uma

mulher que ca1ltando o te:{ ador
mece1', deverá condenar e {a'{el'
executar no mesmo dia que ela
tôdas as mulhel'e$ do seu reino,
incluindo me a mim própria. Nq
perd�!le dcpe ser um� alta inius-

afundar no corrente ano, o «Pô
ço do Alamo» que tanta falta faz
aos moradores daqueles sitios

que lutam com absoluta falta de

agua .:
A Câmara tem estado a pro

ceder ao afundamento e limpeza
de vários poços e por essa razão

aqui deixamos o nosso apelo, em
beneficio daquela gente.

Concurso
No último concurso para ope

radores dos C. T. T. obteve a

mais elevada classificação, o sr.

Carlos Lopes de Almeida Bra
mão, irmão do nosso assinante
sr. Valentim Lopes, alfaiate nes

ta cidade, a quem endereçames
as nossas felicitaçôes,

Orupo Onomástico
Encontra-se em organização, o

Grupo Onomástico dos Rogéríos,
podendo, todos os que se dese

Jam Inscrever, escrever para a

Comissão Organizadora=Rua da
Liberdade, 83-Tavira.
O Grupo Onomástico dos :Ro

gerios, agradece toda a colabora
ção dos mdividuos de nome R.o
gério, quer sejam ou não sócios.

tiça sd uma ser condenada quan
do t6das nds, mulheres, tantas e

tantas ve�es cometemos igual
faltall•
Pôsto em tão angustioso aper

to, ter de conceder o perdão a

quem à morte, Oll ter que exter
minar tôdas as saias do seu vas

to I'eino, optou naturalmente sua

magestade pelo primeiro cami
nho, reconsiderando que fora de

facto injusto e pensando talve'{
lá pal'a cOllsigo que, sempre elas
se metem num caso... é o diabo.

ttstas Popularts
Terminaram no passado do

mingo as festas populares, no

Parque Municipal, promovidas
pela Academia Musical Taviren
se, em

. beneficio da Banda de
Música.
Ainda não foi feito o apura

mento de contas e, conquanto as

despesas com alugueres de ca

deiras, pianos, mesas, impostos,
etc., tivesse atingido uma cifra
de alguns milhares de escudos a

receita obtida compensa o esfor
ço, pois sem ela, como por di
versas vezes temos afirmado nes

te jornal, a Banda não poderia
continuar a manter-se na época
em que atravessamos.

E' portanto necessário que o

público saiba que as festas em

beneficio da Banda de Música são
absolutamente necessárias para a

sua manutenção.
Dentro de breves dias a Co

missão das Festas publicará o

relatório das contas para apre
ciação do público e o respectivo
saldo apurado.
Ao terminarem as festas é jus

to salientar as entidades, corpo
rações e individuos que, gentil
mente, deram a sua melhor co

laboração para a boa realização
das mesmas e assim começare
mos por citar os srs. Presidente
da Câmara Municipal e Admínis
trador do Concelho, que duma
forma ampla as acarinharam.
A Direcção do Clube Recrea

rivo Tavirense, que igualmente
pôs todo o carinho e boa vonta
de para a sua boa execução.
A Sociedade Orfeónica, tam

bém, pelo empréstimo de alguns
bancos e individualmente, os srs.

João José Pereira, Manuel Ale
xandre dos Santos e Manuel Bar

queira que foram incansáveis.
-

A festa terminou no passado
domingo com o «Concurso de
Penteados» e a gentil colabora
ção de alguns dos melhores ama

dores tavirenses.
O Júri do Concurso dos Pen

teados foi presidido pelas Ex.mM
Senhoras D. Maria do Carmo
Sousa, D. Maria Antonia Peixo
to e D. Maria Amelia Trindade
Guerreiro, tendo classiñcado as

seguintes concorrentes:

r ," premio, MIe. Irene da Sil
va Pires; 2.° premio, MIe. Maria
José do Carmo; 3.° premio, MIe.
Eugenia da Encarnaçãoj.a.« pre
mio MIe. Maria Marques Afonso
Ribeiro; 5.0 premio, MIe. Ester
da Silva Pires.
A todas as concorrentes foram

oferecidos ínteressantes premios.
Os premios para as tres pri

meiras classificadas (tres delicio
sos frascos de perfume) foram.
oferta da importante fábrica de

perfumes Nally, Lda. de Lisboa.
A todas as senhoras que se en

centravam no recinto das festas
foram oferecidos pequenos fras
cos de perfume e carteiras de pó
de arroz Nally.
No grupo de amadores cola

boraram gentilmente MIes. Gra
ciette Ribeiro Lourenço e Maria
da Encarnação Parreira e os srs,

Augusto Chancee, Manuel Ale
xandre e Américo Ferro e a me..

nina Tirita Quintelas, que can

tou impecavelmente um corridi-
nho algarvio.

.

Prestaram igualmente a sua

valorosa colaboração os distintos

pianistas MIe. Maria da LUZ e o

sr. Sebastião Leiria.

Emprestimos
Sóbre hipotecas de proprie"

dades urbana e rustica, a juro
baixo e & longo praso informa:

António Rosa Mendes-Vila
Nova de Cacela,

CARLOS PIGOITO
ADVOGADO

Avenida da Republica, 120 .. 122

FARO

eonsulta. em TaYira. à. quin
t.s feira., no el0l'it61'io

410 solioif_dor e_rmo '.r..

Continuando a sua actividade Jesuítas na História e as da
editorial o bem da Cultura, Actualidade.
«Edições Gama» publicaram ago-
ra a tradução de «As grandes No Prólogo, depois de indicar

riquezas dos Jesuítas», da auto- o método seguido no seu traba-

ria do escritor espanhol Amado lho-a primeira parte, esboço
González. histórico, baseado na melhor e

DIrigido não só aos católicos mais insuspeita documentação;
mas a todas as pessoas refleti- a segunda, naturalmente polé-
das que não desejem construir mica mas fundamentada em fac-

as suas idéas pelo que afirma tos-, Amado González refere
um amigo ou um visinho ou pelo que a maior parte dos livros

que escreve um jornal qualquer sôbre os caluniados Jesuítas foi
com teses preconcebidas ou fac- feita sôbre documentos falsifíca-

ciosismos, mas pela sua própria dos e textos apócrifos e propõe-
convicção, mercê do exame dos -se -conseguindo-o plenamente
factos, o Autor dividiu o livro -estudar a acção da Companhia
em duas partes: as riquezas dos de Jesus dum modo sereno e

_____________ imparcial.

Apesar de respeitar somente
às acusações que à instituição
que salvou a Península das cisões
e guerras da religião que asso

laram as outras nações, são fei
tas em Espanha, «As grandes
riquezas dos Jesuítas» tem um

interêsse e uma oportunidade
flagrantes, razão por que é de
recomendar a todos os que
amam a Verdade, tanto mais
que é enrequecido com 127 no

tas, na maior parte citações bi
bliográficas e de documentos,
alguns absolutamente insuspeitos.
Porque, em razão da falta de es

paço, não é possivel referência
aos bem documentos 13 capítu
los de que se compõe o volume
de que se está tratando, limita
mo nos a transcrever as bem es

colhidas e sintomát.cas palavras
com que abrem as duas partes
do livro, «Ontem como hoje ••. »

.

e «Hoje como ontem .•• »

Mas aos Jesuítas que são os

que maior oposição nos fazem,
é necessário matá-los, ou, se

isto não fôr reahzável, expulsá
-los ou ao menos, oprimi-los com

mentiras e calúnias.i

(Calvino in «Do modo de pro
pagar o Calvinismo», tomo I,
opuse. XVII, afor. XV�)
«Eva, enganada pelos Jesuítas,

ofereceu a maçã a AdãJ, que
acreditava nos Jesuítas. Caim,
seduzido pelos Jesuítas, matou

seu irmão Abel, que se fiara nos

Jesuítas»

(P. Luíz Coloma in «Cristo»)

E, para terminar, dOIS excerp
tos do Epilogo do trabalho que,
segundo se deduz, foi publicado
no original espanhol quando na

Na,ão visinha tripudiava o siste
ma demo-comunista contra o

qual se fez na hora própria, o
movimento nacionalista.
uOs Jesuítas i�ão para o!-ura_s

terras mais hospitaleíras e jusn
ceiras que a nossa, e com êles
levarão a sua cultura, o seu zêlo,
a sua obra sôbre-humana de
amor, de caridade, de espíritua
lidade e de funda extensa expan
são cultural e literária entre a

juventude estudiosa da nossa

Pátria ••• »
.

A acçã9 Cultural de
"A Voz do Operário"
Podemos classificar de grandio

sa a iniciativa da criação de um

Museu do Trabalho Dum pais
como o nosso onde nada no gé
nero existe.
Essa honra pertence à bene

mérita e popular Sociedade de
Instrução e Beneficência «A Voz
do Operário», de Lisboa, onde
acção dinâmica do sr. Raul Es
têves dos Santos, presidente da
Comissão Administrativa da So
ciedade tornou possivel a ideia
dum sócio benemérito da Soeíe
dade, sr. Fernandes Rau.
Causou verdadeiro assombro

no nosso meio a mauguração do
Museu do Trabalho, empreendi
mento a que a Imprensa fran
queou as suas páginas para pres
tar as homenagens merecidas a

tão oporturno problema.
O plano sobre o qual assenta

o jovem Museu agrandioso, sendo
desejo dos dirigentes da «Voz
do Operário» constituir um cen

tro de estudos para operários,
empreendimento que os anima e

que já deram provas de serem

capazes de pôr em prática.
Ao terem conhecimento da

iniciatiya vária� colaborações ex

pontânias surgiram, eontínuando
a afluir e que em muito vêm va

lorizar a iniciativa já -meritória.
Alguns têm instrumentos de

trabalho. quadros e preciosas fo
tografias onde o motivo laborioso
Ii básico.
O interesse despertado pelo

Museu, pode eonstatsr-se pelos
milhares de visitantes que têm
per¢orrido as suas s.alas.
A Comissão Administrativa tem

ido IO encontro de visitas eolec
tivas que lhe tem sido solicitadas.
Entre estas destacamos! Grupo

Desportivo de Fábrica Portugal,
Grupo Campista Estrêla, «Co
nheça a sua Terra», - crganisa
ção cultural da secçã do tunsmo

do S. P. N ....... Club Nacional de
Campismo, Liga Regionalista
Portuguêsa, etc.
Sabemos que outras visitas

estão em curso entre as quais as

de algumas casas regeonatistas,
centros fabris, etc.
Dentro do seu programa eul

tural já se realizaéam duas con

ferências.
A primeira «A.lgumas coaside

raç8es sobre o Homem e o Tra
balho» foi realizada quando a

inagura�¡o do Museu pelo ilustre

engenheiro sr, Carlos Wenceslau
Fratâo Sardinha.
A segunda «Problemas da ter

ra e dos que a cultivam» foi pro
ferida pelo ilustre etnografo Sr.
Dr. JaIme Lopes Dias.
Além de outras conferêo,ias

entre as quais destacamos uma

sobre os operários da indústria
dos Tabacos que o conhecido pu
blicista sr. RaUl Estêves dos San
tos está a elaborar, inaugura ..se

proitimamellte um éiclo de pales
tras sobre «Problemas de Ar

quitectura e da Construção. que
o ilustre e conhecido arquitecto
sr. Pardal Monteiro vai dirigir.
Tal é actividade nobilitante

que a Sociedade « A Voz do Ope
rário» está a realizar com pensa
mento sempre posto ao serviço
dos trabalhadores do cérebro e

do braço.
Estamos certos que todos pro

curação cooperarem tão valiosa

orgaDlzação que bonra e nobilita
todos os que u.baJha�.

..e •••• oo •• o ••••

.••Veremos os nossos filhos
arrancados do lar e levados para
a escola única, a escola laica. O
anarquismo e o socialismo mal
tratar-nos- ti, porque negam todo
o direito do «parter familiae.
na educação dos seus filhos e

pretendem fazer dêles dóceis ins
trumentos, escravos do deus-Es
tado, o mais tirano dos déspotas
opressor do espírito humano, ve
neno das sociedades cultas. Dele
fala o ensaio da Rússia sovié
tica •••
Miserável destino, se beus

não remedeia, O da pobre Espa.
nha 1»
Felitmente beus quiz remed�á·

-lo atravez da tão gloriosamente
salvadora- quão nacionalista IS

cristã RevoJu�ão do Generalis"
simo FranGo.

Maio de 1945 faGinto

TAVIRENSES! .

Se quizerdes man ...

ter o jornal da vos

sa terra, assinai-of
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Tia Gaga
Há tempos em correspondên

cia da Conceição de Tavira, re
íer.u-se êste jornal ás artes má
gicas duma tal «Tia Gaga», resi
dente no sitio da Cativa, fregue
sia da Conceição, deste concelho.
Porém, a-pesar do conheci

mento público que demos do
auspicioso negócio a tal megéra
não se incomodou e continúa a

viver nababamente á custa dos
papalvos que lhe pagam as con

sultas pela módica quantia de
5;moo por sessão de 5 mmutos

(minimo).
Ora, como ela tem sempre a·

casa á cunha e trabalha normal
mente doze

..
horas por dia, ga

nha a linda soma de 720:t1Joo diá
rias independentemente das gra
tificações que recebe pelos bons
serviços prestados .á colecrivi-
.dade .••

A tal Tia Gaga intitula-se vi
dente e a sua fama é conhecida
já em todo o Algarve e, se a
auctoridade não puser cobro aos

maleficios dentro de poucos días
põe certamente anuncias nos jar.
nais.
Segundo nos informam até em

Tavira já tem vindo dar con
sultas.
Veio á' nossa Redacção pessoa

que prepositadamente se prestou
a ir assistir a uma dessas magnas
e importantes sessões da Tia
Gaga e pede-nos.que chamemos
a atenção das autoridades para
êste caso que já vai atingindo as

raias duma forte especulação á
margem da lei.
O consultório da Tia Gaga,

informa-nos o consulente, tem
diáriamenre grande afluência de
doentes e afl tos que nas suas

palavras mágicas e nos seus con

selhos diabólicos procuram re

frigério para os seus males.
Ela afirma que não receia que

se saiba do seu oficio porque o

espirita que encarna, dum seu

filho que toi cabo de Caçadores,
é superior a todas as forças
humanas.
Em pleno século XXnão é de

admitir que uma mulher estupida
se julgue mais esperta que os
outros e recorra ao sobrenatural
para intrujar os que prossegui
dos pela fatalidade procuram to
dos os meios de salvação.
Isto não pode continuar nem

se admite que uma mulher per
versa ande a ludibriar os vivos
à custa dos mortos.
Não é normal, nem é cristão

consentir-se que uma Tia Gaga
qualquer faça fortuna a fingir
que ençarna em si o poder divi
no dos espiritas celestiais, fingi�.do desvendar segredos e misté
rios que a própria natureza
oculta.
Para estes exploradores da ill

genuidade alheia sÓ há um ca

mmho - a cadeia _. para bom
exemplo de outros que à força
pretendam ser videntes e ali, na
solidão do carcere poderão então
fazer exame de consciência e pe�
dir a Deus perdão para os maus

actos praticados.

6urs·o de 60rte
e Alta eostura
HABILITAQÃO GARANTIDA
PASSAMcSE DIPLOMAS

Informam nas casas:

« Belton»; Joaquim dos
Santos e José do Carmo

em TAVIRA

FranoIsGu SebastiãO mOdBsto
Participa ao Ex: mo Ptlblico
que no seu modesto es
tabelecimento situado . na

R. Almirante Reis, S1-35
encontrarão V. Ex.as, o

mais completo sortido de
calçado para senhora, ca-

valheiro e criança
Preços módicos sem oompetência

P�la Pro�in(ia
Alcoutim

Vara IIS obras das isrejas-Até ao
dia 2 [ do corrente mês, recebemos mais
as seguintes ofertas: sr. Prior Sena Ne
to, S. Braz d'Alportel, 50'41>00; D. Ana
da Silva Teixeira, Faro, 10'41>00; D. Ana
Domingos, Mina de S. Domingos, 50':fP;
Anónima de Tavira, 50'41>00; sr. Bispo
de Vizeu, 50'41>00; sr. P." Joaquim Vieira,
Lagoa, 50'41>00; e promessa de oferta
maior quando brevemente vier a Alcou
tim; sr. Manuel Joaquim Fernandes,
Guerreiros do Rio,-Alcoutim, 100;tt>OO;
sr. Carlos Carreira, Idanha-a-Nova,
50'41>00; D. Maria Amalia Fernandes, Fu
zeta, 10'41>00; D. Felismina Rodrigues Pe
reira, Giões, 20'41>00; D. Vitória das Do
res Pontes Silva, Giões, 50'41>00. Soma:
490'41>00. Transporte da última publica
çao 9.047'41>10. Total recebido: 9.537'41>10.
Tipografia SOQorro-Queremos aqui

consignar os nossos agradecimentos,
em nome da Comissão das Obras das
Igrejas de Alcoutim, ao Ex.mo Director
da Tipografia Socorro, que não quis
.receber importância alguma pela im
pressão de 4600 estampas das que es
tão já a ser distribuidas pelas fregue
sias do Algarve em favor das obras das
igrejas, tomando ainda à sua conta o

porte das mesmas. Foi o seu ólulo pa
ra as obras da igreja. Muito obrigado.
S. P. Ji.-No passado dia 4, esteve

nesta vila o cinema ambulante do Se
cretariado da Propaganda Nacional que
ofereceu um interessante espectaculo
aos habitantes desta terra.

_

A assistência foi reduzida e, em opo
sição com o que se tem verificado nas
outras localidades em que rêem Sido
apresentados tais espectaculos, nin
guém aqui tornou a palavra para ex

plicar a acção do Estado Novo em fa
vor da educação e instrução das mas
sas rurais.
NotiClias 1?essoais�Estiveram nesta

vila os srs. Eng.s Barata, de Faro, José
Guerreiro e Raúl Pinto, respectivarnen
te presidente e secretário da Câmara
Municipal de Loulé.
-Em serviço de exames foi a Castro

Marim o nosso prezado amigo, sr. José
Maria Mendes Amaral, professor e presidente do municipio dêste concelho.

.....Abraçamos aqui o nosso estimado
amigo, rev.? P." José Pinheiro e Rosa,
de Faro, que em serviço se deslocou a
esta vila.
-Em serviço de inspecção aos exa:nes

de 2.° grau, também tivemos o prazer
.de abraçar o nosso bom amigo sr. Vir
gilio Fagulha, distinto adjunto-escolar
nêste distrito.
-Encontra-se entre nós, acompanha

do de sua Ex.= esposa, o sr. José Ra
fael Pinto, director aposentado da Al
fandega de Lisboa.
-Por motivo de doença esteve aqui

o sr. Joaquim Maximiano Salmina, che
fe dos Caminhos de Ferro, e primo do
re,y.o pároco desta freguesia.
-Em comissão de serviço chegou a

esta vila para secretariar interinamente,
por algum tempo, a câmara o nosso

prezado amigo, sr, dr. Antonio Joa
quim d'Almeida.
-Regressou a esta vila, depois de um

mês de ausência, passado na com

panhia de sua família, em Faro, a sr.'
D, Maria Celeste Eusébio Soares, distin
ta directora tecnica da Farmácia Cai
moto,
-Sm serviço do (hérnia da Lavou

ra, passou aqui alguns dias, já tendo re

gressado a Castro Marim, o sr. José
Bento.-e.

Publl�açÔes Recebidas

Viôa Corporativa
«Alesria no tralhop.-Boletim

da F. N. A: T., n." 6, contem
uma boa fotografía do sr , Sub
-Secretario do Estado de Corpo
rações. Termma neste número
um artigo interessante (IA Mo
notonia do Trabalho» de Felner
da Costa, onde o assumpto é es

tudado por quem demonstra co

nhecer o que é o trabalho na sua

realidade e não, apenas? pelo
que os teorices palavrosos Costu
mam dizer ou escrever.

Aniversários
Fazem anos:

Hoje-D. Clementina de Sousa e sr.

José Leandro.
Em 30--D. Maria Angela da Concei

ção e Mie. Denatília Cavaco da Silva.
Em 31-Mle. Francisca da Conceição

Neves e srs. João Leiria e Fernando
Guerreiro de Sousa.
Em I de Agosto-Menina Zélia da

Silva Pacheco de Sousa.
Em 2-D. Maria Julieta Mendes Ci

priano Pires e D. Maria da Paixão Costa.
Em 3-Mle. Maria Amália Falcão

Padinha.
Em 4-Sr. tenente José Rogélio da

Palma Vaz e sr. Arnaldo da Conceição
Viegas.

Partidas e Chegadas
Acompanhado de sua esposa regres

sou de Elvas, o nosso assinante sr. Do
mingos José Soares, industrial nesta
cidade.
-:Encontra-se em Lisboa a sr'

D. Isaura Palermo Ferreira, esposa do
nosso assinante, sr. José Joaquim Fer
reira, proprietario nesta cidade.
-Regressaram de Lisboa as sr.·' D.

Maria Ferreira Cunha e D. Odilia Fer
reira Cunha Dias, esposas, respectiva
mente, dos srs. Francisco José Pedro da
Cunha e- João Inacio Dias, comercian
tes nesta cidade.

Daentea

Tem estado gravemente doente, o

nosso conterrâneo sr. Joaquim Rocha
Junior, a quem desejamos rápidas me-
lhoras. .

-Já se encontra completamente res
tabelecido da grave doença que o aco

moteu, o nosso presado colaborador e

distinto poeta sr. Cardoso Marta.
As nossas felicitações.

Grande Enciclopédia Por=
tuguesa e Brasileira

E' com o mais vivo prazer que
registamos a aparição no mercado
livreiro de mais um fascículo, o

n." 143, penultimo do monumen
tal 12.0 volume, desta publicação
verdadeiramente única e notabi
Iíssima. Com efeito, trata-se de um

verdadeiro regalo para o espírito
e para os olhos. Logo que se abre
este excelente fascículo salta à vis
ta uma extraordinária obra de arte
gráfica, a reprodução maravilhosa,
em grandes dimenções, e a seis
côres, do celebérrimo politico
atribuido a Nuno Gonçalves, co
nhecido geralmente por Painels
de S. Vicente, joia da nossa pin
tura e da colecção preciosíssima

- do Museu Nacional de Arte Antí
ga. E', repetimos, uma verdadeira
obra de arte esta belíssima reoro

dução, insuperável de técnica, "que
honra uana obra como esta, toda
ela maravilhosa, de reato. Outras
belas gravuras no texto ilustram
acertadamente este fasciculo, onde
ae destacam artigos notáveis como

Guerra, Guia, Guilda, Guimarães,
Guiné, Gula, Gutenberg, H. (ini
cial), Habeas corpus, Habilitação,
etc.. São colaboradores deste nu

mero, entre outros muitos nemea

notãves, Profeseor Marques Gue
des, Professor Laranjo Coelho,
Castro Lopes, Desembargador Gon
çalves Pereira, Dr. Magalhães Base
to, Professor Abreu Figanier, Dr.
Lufs de Oliveira Guimarãel, Fere
nando Lopes Graça, Padre Miguel
de Oliveira, Costa Leão, Professor
Barbosa Sneíro, Dr. Carlos de Pas
sos, Alexandre Vieira, Almirante
Correia Pereira, Dr. JUlio Gonçal
ves, Professor Hugo de Magalhães,
Dr. Manuel Valadares, Professor
Peres de Carvalho, Tomás da Fon
seca, Coronel Aœêríco de Bi var,
Eduardo Moreira, Gomes Montei
ro, etc.,: etc. Nunea será demasia
do enaltecer o esforço prodígloso
doa editores¡ directores e colabo
radores desta maravilhosa realisa
Ção cultural, mantendo rigorosa
mente o seu ritmo de aparição e
Il altura e categoria do seu texto
e gravuras. E não deve esquecer-
6se quanto, nos tempos actuais,
representa de esforço desinteres
sado o manter em vigor as exce

lentes condiçôes de compra da
obra por pagamentos suaves, sobre
cuja efectivação dá todas as infor
mações, a quem lhes peça, a Edi�
torial Enciclopédia, L.da, da Roa
António Maria Cardolo, 33, em
Lisboa.

o «Povo Algarvio» veD

de-se. em Tavira. Da

Tabaoarla 8ao\01.

GREMIO DA LAVOURA
de Tavira

Palha�Urg8nte:

O� senhore�. associados que
desejem adquirir palha de trigo
para entregas com as pnrneiras
remessas (em Agôsto próximo)
nas melhores condições de pre
ço e de transporte, devem fazer
com urgência as suas requisições
neste Grémio.
Adubos -Importante:
Pede-se aos senhores associa

dos que o possam fazer, para
adquirirem, desde já, adubos pa
ra as próx.mas sementeiras, fa
cilitando assim o abastecimento
dos pequenos proprietários que
agora os não podem adquirir.
As dificuldadés de transporte

que se darão na época própria,
se todos guardarem para ela as

suas aquisições, dificultarão mui
to a drstnbuição e atrazarão as

sementeiras, além dos incómo
dos e perda de tempo que cau
sarão.

Atenção - Cotas:

Novamente se avisam os se

nhores associados para efectua
rem o pagamento das cotas em

divida. As despêsas e incómodos
que por virtude de novas dispo
sições somos forçados a causar
aos que se atrazarem, devem ser

por tôdos, evitadas com vanta

gem.

[ioros Rt(tbidos
E'Gravos efa MOl'te, por Gue

des de Amorim-Acabamos de
receber o novo livro de Guedes
de Amorim, o grande escritor
português por vezes tão pouco
justamente acarinhado pelo pú
blico mas ':"'que, para honra de
todos, a Academia das Ciências
galardoou com o Prémio Ricar
do Malherros, a maior recem

pensa literária a conceder no
nosso país.
Guedes de Amorim é, sem

duvida, um dos nossos escritores
mais fortes, originais e humanos.
Na descrição dos tipos e das al
mas dos humildes, das tragédias
da terra ingrata, das serranias
inhóspitas ou das vielas e alfur
[as das cidades do vicio, Guedes
de -Amorim não tem talvez pár
entre nós. O seu léxico poderoso
e a sua vibração .ao erguer as
suas novelas belíssimas e pro
fundamente emocionantes guin
dam-no à mesma altura de um

Aquilino ou um Ferreira de Cas
tro. E todas as qualidades, que
são excepcionáis aparecem, mais
do que nunca pujantes, neste seu
novo livro, Escravos da Morte,
talvez a sua obra-prima, que a

Editorial Enciclopédia, Ld. II de
Lisboa acaba de lançar em edi ..

NECROLOGIA
U'

No dia 2 I do corrente, faleceu
nesta cidade, o sr. Joaquim An.
tonio Palmeira, de 88 anos de
idade, proprietario, natural da
freguesia da Lu¡ deste concelho,
residente na Rua da Porta No
va, desta cidade.
Era pai da sr," D. Maria das

Dores Palmeira e dos srs, José
Pedro Palmeira, Antonio José
Palmeira e avô do nosso assinan
te sr. Emiliano Palmeira, dignis
simo funcionario da Câmara Mu
nicipal desta cidade.
A' família enlutada endereça o

«POVO Algarvio» sentidos pe
sames.

ção esmeradissima e que bem
merece alcançar um grande
exito.

A Inunciac¡ão. por Emilio Zola
-O glg ..me das letras que foi
o autor de Nana e Taberna:
Fecundidade, Cermina! é, sem

duvida, um dos autores mais dis
cutidos de todas as épocas e as

opiniões dividem-se quanto ao
valor da sua «Literatura sonial»;
se bem que ninguem, de boa fé,
negue o seu potentoso génio
literário, a -sua envergadura de
escritor dotado' de uma visão
Ciclópica das coisas e dos seres
e de um poder de sugestão que
talvez não seja igualada por ne
nhum outro escritor dos tempos
modernos. A sua obra é conhe
cidissima em Portugal; mas nem
toda tem sido publicada na nos
sa lingua. Precisamente acaba
de ser agora editada, com re

quintes de perfeição na apresen
tação gráfica e na traducção, uma
obra que, sem ser das mais co
nhecidas é, decerto, ousamos

afirma-lo, a mais intensa, a mais
trágica, a mais inesquecivel de
todas as suas criações. Efectiva
mente, em «A Inundação», o

grande Emilio Zola abandonou
a sua forma de romance saciai,
de catequisador, de simbolista,
descrevendo apenas um confute
humano, povoada a cena de se ..

res simplesmente humanos. E
como a tragédia descrita é de si,
empolgantissima e Zola soube
encontrar, para a sua narrativa,
o termo mais profundamente hu
mano e vibrante, resultou uma
obra de arte imperecível, daque
las que marcam o cúme -de uma
obra literária toda ela genial,
daquelas que, uma vez lidas,
nunca mais podem esquecer-se,
A apartação dêste belo volume
em português deve-se à presti
giosa Editorial Enciclopédia,
Ld, a de Lisboa.
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VOa Beal de !!ii_to "'nionlo-Tele'! a.

6 6 "

,TAV:IRA

"' h

r
�ortnaoão de quadl'o!) oertos para .controle

das palavras que S8 pretende

i

.,_..

«lol.tint cio i. B. t. e �¡))_N.o
8-De'spa,hos com as direcções
dos Grémios da Lavoura de Lou
lé, Monchique e comissão admi
nistrativa do de Portimão, A Jun
ta Central das Casas do Povo
concedeu a cada uma do Algarve
o donativo de 5.00o®oo.
_N.O 10, de 31 de Maio de

1945. Extrato do sumário! Acor
dam do S. T. A. pelo qual os

assalariados que recebam'- alem
do estipulado em acordos, etc.,
não praticam infracçóes pelas
quais devam ser pUDIdos.

«1�oletim cia tJnião cio. Qremio.
efelDojilfaselefoisboan-n.o 53/54
-:-Continúa a bnlhante senda tra

çada pejo seu ilustre Director sr.
Fernando Campos, no esclareci
mento de duvidas e propaganda
do corporativismo e as suas re

lações com os associados daque
la Un�ão de GremIOS, cujo ani
versano este numero comemorªJ

TAMAR
Brinde ao 1. o Concorrente que se apresentar no dia 29 de

pois das 12 horas no valor de Esc. 20$00.
Aetanljulo eth quadrado. donde se retiram

letras pa�a o retangulo abaixo.

cJoJNIFJrIRIAJMIAJlJslpJR[AJzlo
p I A I R j A I A I M I A 11\ I E J p Il{ I E I p I A J R

�Q [ U I A [ T I. R [ 9 ¡ D I JTI J b J O 1 S [ E I C I A I S I A

I T I H J R J A I M I E I I I R J:_

SXGlWXFXC4ÇÃ.O a

l.°-I.nformação; 2;o:-Artigo defini.d?; lo-Alojamento; 4.° Si�niJ1cação Co
merc�a.'; 5.° Prepo�[(¡:ao) 6.o-Adqulflr; 7.0-Artlgo definido j 8. -Solução de
adqumr i g.o-Conjunçao; 10.0_Tempo; 11.0 -Preposição; 12,·�Numeração j13.o-Resumo dos dias duma das partes do ano.

AVISO-A Casa «Támár» em TAVIRA SÓ efectua vendas a di
nheiro e a prazo de 4 mêses.

(lWÃO "VEl'WlOE CADE)(UWE')('AS lDE lRXlF4S)

Chegou hoje variado sortido de novos modelos
de CalQad9 para Senhora e Cavalheiro

4eO Concurso



4 POVO ALGARVIO

C A'N E T A p A R K E R
:l!.I.[ODELO 51

Canetas Pelíkan, MontbJone
e de outras marcas

«Lápides Partidas»
o último livro de Aquilino 'Ribeiro

A Edição Popular das Obras de E9R
ti. Queiro. a 12';ff>f}O cada volume

Aa ultimai novidades literáriau

'.rodos OB artigos de Papelaria

Encontram-se á venda em Tavira

na Tabacaria Popular de

dosé Mãrfa dos Santos

(Debaixo dos Arcos)

I

A,TENÇÃO
Productos utels que deveis comprar

B A LN E A R IO
Fontinha da Atalaya

T£'VE�£

ftb'erto até 31 de Outubro

Diariamente, das 8 'ás 13 h.

,AOS DOMINGOS NÃO FUNCIONA

VBNDE-SE
Calicida Leio-Contra os calos, de re- Um predio moderno com réz

sultado garantido . . eaixa 2$80 do chão e L o andar, próprio
�6 Mata !latos-Admirável pela sua para qualquer ramo de negócio,

eficácia contra estes anim�is dani- em Santa Luzia..
nhos . . . � • • . CarteIra 1$50

Q t d dirii.' nem 'pre en er inja-se &
�6 'Dentífrico-Apreciado pelo seu per- - , ..;

, •

fume e qualidade . . eaixli\ 2$00 Manuel João Ova-Santa. Luzia.
, lió fulleta-Perfumado e composto pa

ra lavar o rôsto, tornando a pele as

setinada e desgordorando-a e.2$00
�al'aJitieicJ.a-E' um producto de efeito

rápido para matar os parasitas da

cabeça e do corpo . Fraseo 5$00

Papelaria CASA BRASIL
(FUNDADA EM '925)

Manuel Alexandre

Rua da Liberdade - TAVIRA

Aparelhos de T. S. F.
Os mais lindos modêlos para cor

rente e baterias das mais acre

ditadas marcas

VENDAS A PRONTO E A PRESUÇÕES
Francisco Padinha Raimundo
Rua Dr. Parreira, H-A-TAVIRA

As oficinas de marcenaria da casa

NASCIMENTO
têm ao seu serviço e, portanto, à disposição
dos seus clientes, habeís operários, autênti
cos artistas dentro da sua especialidade.

E' por isso que os móveis executados nas oficinas

NASCIMENTO
SÃO UMA AUTENTICA PERFEIÇÃO.

Lembrai-vos sempre:

Um móvel NASCIMENTO é

móvel para muito tempo.
José Maria do Nascimento

TAVIRA

Propritdadts
Arrendam- se três na fregue

sia de Moncarapaeho, sendo uma

de sequeiro, com arvoredo e

vinha, denominada-«Mllta Pul
ga» e duas de sequeiro e rega
dio-uma no sitio do Grão e

outra na Arouca.
Arrenda-se também a novi

dade de amendoas existente na

«Arouca», «Gião de Cima» e

«Gião dé Baixo»,
Trata-se em Tavira. com An

tónio José da Silva.

Gobrança d8 BBndaS Bm lisboa
A flCooper¡tiv¡ Portugues¡ daB Proprietárioa"
com séde em Lisboa na Rua da Vlctõrla 38.3.0

Encarrega-se da cobrânça de rendas
de prédios em Lisboa e arredores, me
diante um módico donativo. Este ser

viço, já utilisado por inúmeros proprie
tários, com plena satisfação, é orienta
do por esta instituição com zêlo e ca

rinho invulgares; as liquidações são fei-
, tas com prontidão-algumas vezes com

antecedência - porque a Cooperativa
não faz transações para as quais neces

site de utilizar o dinheiro dos seus

sócios.
Referências bancárias e partículares.

Vende-se
Na rua da Cspacheira, n." I,

_

.

u.m predio de casas, -com ric e

L° andar, com 2 -quinteie, ar
mazens, terra de semear, arvo

redo, etc ..
Aceita propostas em carta até

3i do corrente oseu proprieta
rio, José dos Santos Amaro,
patente ás segundas feiras das
16 ás ia

$6, se fazem,com boas esplngqrdas

Estão provadas as JAVALIS
cuja marca é de inteira confiança tanto em ma

terial, como em disposição de carga e alcance

--_........._--

Agencia em Portugal

Espingardaria Algarve
T1\V RA

9romio dOS ExportadorBS dB Frutos 8 Produtos Hortícolas dO Blgarn
Rua Conselheiro Bivar, 93-1.°-FARO

A�sembleia Geral Extraordinária

edJ\lVOeAçÃO
Tendo sido aceite, em Assembleia Geral de 23 do corren

te, o pedido de demissão da Direcção dêste Grémio, convoco,
ao abrigo do disposto no § 2.° do artigo 20.0 do decreto n.?

23791 e nos termos do § 3.° do mesmo artigo, a Assembleia
Geral dos sócios dêste Organismo a reunir extraordináriamen
te na séde do Grémio, no dia 6' de Agosto próximo, pelas 15

horas, afim-de:
'

- Proceder á eleição daDirecção e de outros corpos Direc
tivos e de orientação que a Assembleia Geral entenda

legalmente dever eleger.
Segundo o disposto no § LOdo art." do decreto n." 23791

a Assembleia reunirá em igual dia e hora da semana seguinte
sem necessidade de segundo aviso, caso não haja numero

suficiente de votos para funcionar ne dia acima fixado.

Só poderão tomar parte na Assembleia Geral os sócios
cujos nomes constem da lista publicada no «Diário do Gover
no» de 16 de Fevreiro do corrente ano;

Faro, 25 de Julho de 1945.
, O Presidente da Assembleia Geral,

por J. F. Guerreiro, Sucessores, Lda.

Francisco Guerreiro Barros

VAI A CURIA?
::a:.OSPEDE�SE NA

Pensão Luso. Brasileira
Situada na Avenida Pinheiro Manso

Magníficas instalações num prédio noVo - Quartos con-
,

íortáveis - Excelente serviço de cosinha - Máximo as

seio - Os melhores vinhos da Bairrada - Diárias a 30$00
e 35$00 - Corrector a todos os comboios e camionetas.

Proprietário: 'dosá doaqulm Ferreira

Abertura e afundamento de poços e no

ras com emprego de explosivos efectuam
-se nas melhores companhias nacíonaís..

Rua OrgeParreira, 13-TAVIRA

SEGUROS
de Acidentes de Trabalho: .

Iavírenses: Assinai e propagai o 66 Povo Algarvi� ',t

PachecoJ. II

.....,.,_'I!!!!!lIl!I!!I!!!III!I�. 'TAV:IRA �iiiliiIii�-

Fáb.ric,a. de farinha�. espQadas
A maior e mais cómpleta do Algarvl. Fabrico 81-

,

merado como o atestam as ual elplendidas fa-
rinhas e as nai semeas sem rival.

'

Fábrica de farinhas em fama

Uma daa lIlalores do País e coa moderaa apar..
,

Ihagem, produzindo a. lUll lio aeredil.da. fa·
nllhal em rama.

PADARIA

• maior di rrDfl�cia COlD IlDalldliraa .Iclaim, IlCflpliDla fabrica,il.

Os 'Produtos das fá.brica.s

J. A .. Pacheco
teem a garantia. duma. fabricaQão cuida.dosa. emma

quinaria moderna. e aperfeiçoada.


